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			APRESENTAÇÃO

			HISTORIOGRAFIA E CARTOGRAFIAS DA MODERNIZAÇÃO DE BELÉM

			Os textos que compõem este livro são resultados de um processo que se iniciou em 2014 com a pesquisa intitulada “Estudos de processos de modernização como subsídio para história urbana. Belém 1886-1960”, e seguiu em 2018 com a pesquisa “Arquitetura, cidade e modernização na Amazônia Brasileira. Belém 1945-1985”, ambas financiadas pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). A totalidade dos artigos presentes neste livro foram orientados pela autora desta apresentação, que também participa em primeira autoria ou em coautoria.

			Os artigos tomam a ideia de modernização como ponto central das ações,  discursos e intervenções no espaço construído, partindo do pressuposto de que a modernização “corrente” em cidades da Amazônia se desenvolveu de forma assimétrica e excludente em amplas áreas dessas cidades, especialmente no caso abordado neste livro, a capital do Pará, Belém.

			Como constatou-se nas pesquisas realizadas, essa modernização também teve outras faces (Melo, 2020) que nem sempre estão associadas ao ideário do desenvolvimentismo ou progressismo, conforme se apresenta a leitura usual sobre o tema, como salienta Gorelik (2011) ao mencionar a necessidade de ruptura com os epifenômenos que comumente se associam à modernização e modernidade na América Latina. Nesse sentido, as pesquisas foram em busca de registrar e analisar esses processos, bem como de ampliar os objetos analíticos, seus repertórios, suas escalas e recortes físicos e temporais, no intuito de identificar “outras” modernizações que se encontram nas bordas das cidades, para a partir daí representá-las em Cartografias que comporão o Atlas da Modernização, ora em fase de desenvolvimento.

			Este livro, portanto, adota uma perspectiva ampliada do fenômeno da modernização, entendendo-a não somente como episódios ocorridos nas áreas centrais das cidades ou nos seus espaços privilegiados, mas expandindo o campo do seu significado, ao observá-la em áreas afastadas dos eixos centrais, pensando-a para além de seu vínculo com os padrões externos, enquanto fomenta reflexões que tragam à luz suas contradições, tensões e os contrastes de suas ações e de seus discursos (Lima, 2023).

			O estudo dos processos de modernização presentes no contexto da cidade de Belém envolve a compreensão de muitas camadas de experiências no espaço construído. Isto implica interpretá-los em múltiplas perspectivas, considerá-la em um sentido ampliado e estabelecer cruzamentos e diálogos no intuito de iluminar a criação de categorias que expliquem os processos observados na região, e particularmente na cidade de Belém. 

			Nesse sentido, vale considerar as abordagens que vão além de uma interpretação hegemônica da modernidade/modernização, articulando-as com o campo das ciências sociais e na realidade latino-americana da arquitetura e da cidade, buscando em seus vários momentos, acontecimentos que podem nos revelar traços de fragmentação e descontinuidades, bem como um padrão de modernização recorrente no território (Chaves, 2017a; Moraes; Chaves, 2020).

			Os conceitos de modernização e modernidade tratados nos textos não descartam as noções clássicas de autores que historicamente nos ajudam a compreender a complexidade desse fenômeno, pois não se trata de ignorar as interpretações universais, mas situá-las na perspectiva das “múltiplas modernidades” (Eisesdant, 2007), a partir de outros lugares, aqueles considerados “periféricos” que Waisman (2013) define como “descentrados ou de outras margens”, evidenciando as discussões sobre a modernização que vem dos países latino-americanos como as “estratégias” de Canclini (2019, p.69), o qual nos adverte de uma “modernização com […] democratização para minorias, renovação das ideias, mas com baixa eficácia nos processos sociais”. 

			Discutir os processos de modernização na região amazônica brasileira e especialmente em Belém, como se materializaram nos espaços edificados e nas infraestruturas da cidade, bem como a sua representação cartográfica foi o objeto central da pesquisa mencionada anteriormente intitulada “Arquitetura, cidade e modernização na Amazônia brasileira e sua interface com o contexto latino-americano. Belém 1945-1985”. Nesta pesquisa, elaborou-se um conjunto de mapas temáticos e Cartografias traduzindo categorias da modernização em áreas centrais da cidade. Foi levantado, sistematizado, espacializado e estudado um conjunto significativo de elementos referentes aos espaços construídos que passaram por processos modernizadores em Belém no recorte temporal definido. 

			As sucessivas investigações realizadas em torno do tema suscitaram novas abordagens que os textos aqui apresentados trazem, como o dimensionamento da influência e participação do governo dos EUA nos discursos, nas políticas e ações que se implementaram ou se propuseram para a Amazônia brasileira, e especificamente para Belém, nos anos durante e após a Segunda Guerra Mundial, suas repercussões desde a ditadura militar até a redemocratização do país, como a retomada do cultivo do látex e as consequências da assinatura dos Acordos de Washington em 1943.

			

			Também se abordam as décadas de 1960 e 1970 em um ideal de modernização que avançou com a implementação dos grandes projetos econômicos, impulsionados pelo Estado ao qual Brito (2001) denomina de “modernização da superfície”, e Loureiro (2009) considera como uma “modernização às avessas”, que havia, segundo a autora, se desencadeado a partir dos anos 1970 na região por contrastar com outros processos de modernização que aconteceram no mundo ocidental, os quais abrangeram vários e amplos sentidos: desde a economia até aos ganhos sociais na melhoria do bem-estar, ou em aspectos como a educação e o acesso à informação (Loureiro, 2009, p. 112).

			Inclui-se também a perspectiva de que na região amazônica apresenta-se uma modernização segundo suas próprias “multitemporalidades e multiespacialidades” (Heimbecker, 2019, p. 69). Esses processos de modernização chamam a atenção, sobretudo, para a importância de se pensar esses espaços em seus contextos históricos e modelos teórico-conceituais adequados à realidade regional, e de indagar sobre a desconstrução dos mitos da modernização, os quais muitas vezes homogeneízam os processos ocorridos na região, tanto em suas temporalidades, quanto nas diversificadas espacialidades e nos modos de vida que a região apresenta.

			Em Belém, observa-se em áreas centrais da cidade, a partir do final da década de 1940, o desenvolvimento do que denominamos “eixo de modernização” (Chaves, 2004), na então Avenida 15 de Agosto, atual Presidente Vargas, com transformações evidentes na articulação entre os setores público e privado que dotaram esta área de construções cujo maior objetivo era alcançar a verticalização e alavancar, por meio dos edifícios, um novo filão para empresas e sociedades anônimas que ali se constituíam. Porém, enquanto esta modernização de novas construções, a partir da concessão de terrenos pela prefeitura e de investimentos privados se realizava gradualmente, mas de maneira irrefreável, nas periferias ações de modernização se traduziam em intervenções para amenizar a falta de saneamento, com limpeza e urbanização de áreas restritas a alguns bairros. Enquanto o centro da cidade começa a ser a sede dos novos e modernos edifícios, os subúrbios se tornavam cada vez mais distantes, física e socialmente, dessa cidade moderna.

			Dessa forma, a interpretação dos processos observados na cidade exige levar em consideração a complexidade de suas expressões, em seus contextos históricos, social, cultural e político, por meio de um método de construção historiográfica, alinhado aos particularismos que a modernização apresenta em âmbito local. Para a produção do atlas, mencionado no início desta apresentação, uma variedade de fontes documentais que incorporam a fotografia histórica, materiais de imprensa, relatórios oficiais, álbuns comemorativos estatais, regulamentações urbanísticas, leis e Cartografia histórica, entre outros tipos de documentos visual e textual estão sendo sistematizados, e muitos deles foram utilizados para a escrita dos artigos do presente livro.

			O entendimento dos processos de modernização urbana e arquitetônica concernentes às cidades amazônicas requer formas peculiares de interpretar essa realidade. Desta maneira, definido um percurso de pesquisa desviado dos paradigmas hegemônicos, criou-se abertura para constituir um entendimento que reconheça, na produção local, uma postura mais crítica e ativa em meio aos contatos e às influências de interlocutores exógenos, questionando-se narrativas já consolidadas (Moraes; Chaves, 2020).

			Em um processo de revisão bibliográfica, teórica, conceitual e documental, foi possível expandir a concepção do Atlas em construção, e que tem nas Cartografias apresentadas nos artigos deste livro, um de seus subsídios. Dessa forma, a Cartografia é apresentada não apenas como fonte de informações sobre o território, mas também como manifestação de ideologias e políticas que direcionam a sua representação, suas visibilidades e restrições. Diante da complexidade de possibilidades interpretativas, a Cartografia se desdobra em dimensões, tanto do ponto de vista gráfico, quanto dos elementos que podem ser representados ou estão ausentes, e que comunicam as suas intenções. No que concerne a esta categoria, a pesquisa avança no sentido de adotar não somente a Cartografia dita “convencional”, mas as diversas possibilidades de representações dos processos que esse termo suscita na atualidade, e que este livro apresenta os seus primeiros registros.

			Matérias jornalísticas veiculadas na imprensa local, infraestruturas, arquiteturas construídas ou vazios deixados por edifícios destruídos, os grupos e suas relações sociais, dentre outros, formam um caleidoscópio de dados que compõem essas Cartografias, e os textos aqui apresentados mostram que o visível, o invisível, os conceitos, os discursos e as imagens constituem uma importante contribuição para o entendimento de um momento único de modernização da cidade, entre os vários que ela já assistiu em seus 409 anos.
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			PREFÁCIO1

			Luis Müller2

			“Da Belle Époque ao American Way of Life”: uma abordagem reducionista, simplista e esquemática poderia ser o título, com essa síntese brutal dos polos que enfatizaram os processos de modernização da cidade de Belém do Pará entre as últimas décadas do século XIX e boa parte da segunda metade do século XX. Felizmente, estamos diante de um trabalho que é exatamente o oposto. Os artigos que compõem este livro são o resultado de um longo processo de pesquisa acadêmica, no qual diversos métodos de análise, bibliografias atualizadas e precisas, diferentes técnicas e métodos foram cuidadosamente selecionados para trabalhar com diversas fontes históricas e, com isso, produzir uma série de abordagens sob diferentes perspectivas de estudo: a história urbana, a história da arquitetura, Cartografias, as biografias de protagonistas importantes, o estudo das representações e o papel da imprensa, entre outras estratégias.

			A produção publicada neste volume é apenas uma amostra dos resultados obtidos por meio de diferentes formatos de pesquisa liderados pela Professora e pesquisadora Celma Chaves (UFPA), que por mais de uma década por meio de projetos aprovados pelo sistema científico brasileiro (CNPq) e, nesse contexto, com orientandos de graduação e pós-graduação, formou um corpus de obras definido por um interesse central, o de analisar os processos de modernização que ocorreram na cidade de Belém em suas manifestações urbanas, edilícias e infraestruturais, bem como em suas representações. Pessoalmente, ter colaborado e participado como pesquisador externo em alguns desses projetos me permitiu entender e valorizar essas iniciativas em sua dimensão como um programa de longo alcance.

			Belém do Pará, fundada como colônia portuguesa em 1616, foi a porta de entrada para a conquista e, dada sua localização estratégica na foz do rio Amazonas, em seu desenvolvimento subsequente tornou-se o portal de trocas entre o vasto território amazônico e o Oceano Atlântico, o que consolidou seu crescimento, alcançando o status de capital do estado do Pará. Essa conexão da Amazônia com o mundo possibilitou o fluxo de mercadorias e pessoas em ambas as direções, atingindo um nível particular de atividade nas últimas décadas do século XIX, quando começou um período de grande desenvolvimento com o boom da demanda mundial por borracha, obtida do látex das seringueiras da floresta amazônica. Esse aumento extraordinário de riqueza transformou Belém em uma cidade próspera e cosmopolita, orientada para as tendências europeias, que iniciou sua modernização construindo edifícios monumentais e residências sumptuosas, ao mesmo tempo em que modernizava suas infraestruturas e serviços. Por várias razões, esse período de crescimento e prosperidade, conhecido como Belle Époque, começou a declinar nas primeiras décadas do século passado, deixando na cidade os vestígios materiais e representações de uma instância histórica que, nas décadas seguintes, ficariam impressas no imaginário coletivo como um passado esperando para ser revivido.

			Um novo ciclo de modernização estava prestes a acontecer, mas não mais por tendências europeias, e sim pela América do Norte. A política do “boa vizinhança” iniciada pelos Estados Unidos em 1933 propôs mudanças em sua relação com os outros países do continente, entre os quais o Brasil era alvo de atenção especial. Razões estratégicas e comerciais impulsionaram um interesse marcante pela cultura brasileira na agenda política dos EUA, conseguindo atrair atenção internacional para sua arte, música e, em particular, sua arquitetura.

			Nesse contexto favorável, a Segunda Guerra Mundial abriu ainda mais a penetração dos interesses americanos no Brasil, desencadeando por alguns anos um novo período de exploração intensiva do látex e, acima de tudo, por meio do estabelecimento de empresas e da exportação e comercialização de bens de consumo. A cidade de Belém também seria a destinatária desse renovado impulso de modernização, promovendo uma transformação na infraestrutura pública e em outros tipos arquitetônicos, edifícios altos que iniciaram a verticalização da área central, em um processo concluído na década de 1960 e que ainda continua. As formas abandonaram historicismos europeus para adotar modelos de revistas norte-americanas. Mas, em ambas as temporalidades, essas transcrições eram literais?

			Esses são aspectos que as obras aqui apresentadas são responsáveis por desmontar e analisar a partir de perspectivas desprovidas do preconceito do lugar comum, rastreando os indícios que nos permitem entender como as tendências arquitetônicas foram produzidas e introduzidas por profissionais, as expectativas de seus clientes, a circulação de imagens em revistas e outros meios que as popularizaram. Elas se adaptaram às aspirações de alguns setores da sociedade, adaptaram-se aos usos, gostos e possibilidades para, finalmente, produzir arquiteturas originais que eram resultado de abordagens a referências externas, mas que passaram pelo filtro das expressões e práticas locais.

			

			Os artigos publicados, que dão conta da pesquisa sobre esses processos, podem ser agrupados em dois grandes grupos: aqueles que investigam a cidade por meio de Cartografias e aqueles responsáveis por argumentar sobre diferentes aspectos por meio de recursos monográficos.

			No primeiro grupo, encontramos que o mapeamento da cidade, em diferentes seções cronológicas e de acordo com múltiplos indicadores (ruas, mercados, arborização, infraestrutura, transporte público, entre outros), nos convida a estabelecer um registro na forma de um atlas da história urbana de Belém e, por meio de sua análise, explicar as tensões, os conflitos, desequilíbrios, desajuste, pressões que moldaram uma paisagem urbana desigual em qualidade e serviços, na qual alguns setores eram privilegiados em detrimento de outros, menos atendidos por ações políticas e quase invisíveis pela imprensa. Assim, o mapa como instrumento de análise possibilita que abordagens interpretativas para sua leitura sejam produzidas por meio do registro visual e, assim, as conclusões ficam evidentes.

			No segundo grupo temos estudos históricos que nos possibilita identificar com maior definição os conceitos e processos que deram forma material à cidade, bem como os imaginários de modernização representados nela. O arcabouço biográfico de arquitetos, engenheiros, construtores, partes de comissionamento, governantes, atores políticos e sociais visibilizam a compreensão dos campos de força que foram colocados em jogo ao longo das décadas estudadas e encontrar chaves de interpretação para analisar sua configuração e seus resultados assimétricos, como produto dessas tensões (internas e externas) no espaço urbano. Nesse sentido, também é eloquente a observação de recortes de imprensa como material de análise.

			Dada a relação próxima entre os diferentes textos apresentados pela equipe de pesquisa (o que nos autoriza a referir-nos a uma comunidade de ideias com interesses, propósitos e métodos compartilhados), entrelaça-se um enredo no qual os artigos complementam-se e enriquecem-se mutuamente em seu propósito de situar a modernização urbana de Belém em uma “perspectiva ampliada do fenômeno da modernização”, abrindo espaço, assim, para a referência a múltiplas modernidades e interpretações que nos permitem alcançar novas perspectivas e categorias de explicação, situando a cidade em diálogo com sua história, seu presente e seus possíveis futuros. Em resumo, é uma obra reflexiva, profunda e necessária.

			

			
				
						1	Tradução Celma Chaves. 


						2	Arquiteto, Mestre em Ciências Sociais e Doutor em Arquitetura. Professor Titular Honorário na Universidade Nacional do Litoral.
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			ESPAÇOS DAS MODERNIDADES DO ECLETISMO

		

	
		

		
			Rua como espaço da modernidade eclética: entre o proposto e o realizado – Belém 1883 a 1911

			Celma Chaves1

			Vanessa de Souza2

			1 Introdução

			Este artigo objetiva sistematizar as principais intervenções no sistema viário realizadas durante o período de 1883 a 1911 e espacializá-las em mapas temáticos. Realizaram-se levantamentos documentais para a compreensão das transformações físicas e sociais estabelecidas no espaço urbano da cidade. Os resultados revelaram a preocupação dos gestores com o calçamento, arborização e saneamento das principais vias da cidade, características do ideal de modernidade evidenciado no período.

			Em meados do século XIX a cidade de Belém vivenciou intensas transformações na configuração de seu espaço urbano. Tais transformações ocorreram devido ao desenvolvimento da economia gomífera emergente conjuntamente ao consequente crescimento populacional gerado pela atração de novos moradores e a formulação de novas classes sociais. Nesse sentido, a demanda por uma estruturação espacial se fez presente, traduzida pela adoção de políticas públicas que visavam trazer a modernização até então observada nas expoentes cidades europeias.

			As tentativas de modernização, que já haviam sido aplicadas em momentos pontuais da história paraense – como as realizadas por Marquês de Pombal no século XVIII – passam a ser recorrentes conforme o acúmulo de riquezas que somente a exportação da borracha possibilitara – a esse período em questão que a historiografia denomina de Belle Époque. Torna-se evidente o intuito de promover aspectos civilizatórios, que pressupunham avanços no conceito de “cidade” e a necessidade de mostrar-se ao mundo por meio de implementações que justifiquem o ideal modernizador: as inovações nos transportes, no sistema de iluminação a gás ou mesmo o esgotamento sanitário entram nesse âmbito. Sendo assim, para suportar essa nova infraestrutura, executam-se inúmeras modificações nas configurações das ruas e avenidas da cidade.

			A partir do estudo, análise e síntese dos processos transformadores do espaço urbano, foi possível mapear em Cartografia existente as modificações observadas no sistema viário entre 1883 e 1911, com o objetivo de reconstruir os planos históricos da cidade em sua dinâmica temporal de transformações. Apesar do período em questão ser rico em fontes documentais, não se encontrou organização sistemática das transformações que se pretendia espacializar como é o caso do sistema viário. Assim, buscou-se promover, além de melhor compreensão acerca das intervenções realizadas no período Belle Époque, um subsídio para futuros estudos relacionados à história urbana de Belém.

			O recorte temporal foi definido a partir de 1883, ano de início da elaboração do levantamento e proposta do Plano de Melhoramento Urbano elaborado pelo engenheiro da prefeitura Odorico Nina Ribeiro no quadriênio 1883 a 1886, o qual foi utilizado como base cartográfica para a produção dos mapas temáticos
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